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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 
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II Domingo do Advento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Povo de Deus. 
 

Este fim de semana voltamos a estar em confinamento. Que este ter de ficar 
em casa, seja a oportunidade para celebrarmos melhor o domingo, dia do Senhor, 

dia de descanso. 
As catequeses paroquiais ou não começaram ou estão suspensas. Logo que nos seja 
possível, iniciaremos ou retomaremos a catequese. Mantenhamo-nos na espectativa 
para que tudo volte a ser normal. 

Boa  semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
A liturgia do primeiro Domingo do Advento convida-nos a equacionar a nossa caminha-

da pela história à luz da certeza de que "o Senhor vem". Apresenta também aos crentes 
indicações concretas acerca da forma devem viver esse tempo de espera. 

A primeira leitura é um apelo dramático a Jahwéh, o Deus que é "pai" e "redentor", no 
sentido de vir mais uma vez ao encontro de Israel para o libertar do pecado e para recriar 
um Povo de coração novo. O profeta não tem dúvidas: a essência de Deus é amor e mise-
ricórdia; essas "qualidades" de Deus são a garantia da sua intervenção salvadora em cada 
passo da caminhada histórica do Povo de Deus. 

O Evangelho convida os discípulos a enfrentar a história com coragem, determinação e 
esperança, animados pela certeza de que "o Senhor vem". Ensina, ainda, que esse tempo 
de espera deve ser um tempo de "vigilância" - isto é, um tempo de compromisso ativo e 
efetivo com a construção do Reino. 

A segunda leitura mostra como Deus Se faz presente na história e na vida de uma comu-
nidade crente, através dos dons e carismas que gratuitamente derrama sobre o seu Povo. 
Sugere também aos crentes que se mantenham atentos e vigilantes, a fim de acolherem os 
dons de Deus.                                                                                                       In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 40, 1 - 5. 9 - 11; 

Salmo Responsorial: 84 (85); 

IIª Leitura: 2 Pedro 3, 8 - 14; 

Evangelho: Mc 1, 1 - 8. 

ÁGUA VIVA  
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I DOMINGO DO ADVENTO 



VIDA CRISTÃ 
(Queijada) 

No dia 24 de novembro, faleceu a Se-
nhora Emília Lopes Gonçalves, aos 91 
anos. 

Chegou ao salão paroquial (local cele-
brativo devido a obras na Igreja Paroqui-
al), pelas 15:00 horas, do dia 25 de no-
vembro, com um momento de oração, 
presidido pelo Pároco. 

Neste dia, pelas 16:00 horas, teve início 
a celebração exequial. 

Foi a sepultar ao cemitério local da 
queijada. 

A missa de sétimo dia, é celebrada no 
dia 29 de novembro, às 09:30 horas. 

As nossas condolências. 
 

SABER APRENDER... 
 

Os desafios não continuam apenas com 
o aumento do número de novos casos de 
coronavírus. Há, agora, a perspetiva aber-
ta pelas diversas vacinas de começarmos 
a sair desta pandemia, mas a sua distri-
buição não será fácil. E, falta ainda co-
meçarem a desenvolverem-se os trata-
mentos para aqueles que contraem o ví-
rus. Mas se todos os desafios fossem bio-
lógicos! Há ainda os sociais e, sobretudo, 
os espirituais. Sairemos desta pandemia 
com uma vida espiritual mais profunda? 

Um dos maiores motivos de indignação 
e inconformismo que me têm chegado 
por amigos é o da relação entre a higieni-
zação (limpeza das mãos) e a purificação 
(limpeza da alma), sobretudo na experi-
ência que se faz na Sagrada Comunhão. 
Há quem coloque em questão se as pes-
soas acreditam na presença real de Deus 
na Eucaristia pelo excesso de preocupa-
ção que vêm na Igreja em relação à higie-
nização. Felizmente, as duas coisas não 
são contrárias, mas complementam-se. 

Quando estava na missa e pensava nes-
ta — aparente — contradição, ao higieni-
zar as mãos, antes de receber Jesus pre-
senta na Hóstia Consagrada, pensei como 
este gesto dignifica o sacramento e, ques-

tionei, se antes da pandemia já o devía-
mos fazer. O higienizar das mãos pode 
ser um gesto de purificação como faz, 
por exemplo, o sacerdote antes da consa-
gração ao lavar as mãos. Por isso, ao con-
trário do que as pessoas possam pensar, o 
cuidado que a Igreja tem com a higieni-
zação em geral, além de ir ao encontro 
das normas definidas pela DGS, tornando
-se num testemunho social e cultural, 
revela, inesperadamente, uma oportuni-
dade de aprofundamento espiritual. Ter 
as mãos limpas para tocar o Senhor, re-
cebê-Lo e deixar que Ele me transforme a 
partir de dentro parece ter sentido e signi-
ficado. O que pode estar por detrás da 
ideia de que higienizar é não acreditar na 
presença de Deus na comunhão por ser 
outra coisa, e mais séria: uma ideia erra-
da da ação de Deus. 

Uma das visões da ação de Deus é a de 
este ser intervencionista. Isto é, a de 
Deus como Alguém que intervém direta-
mente nos processos deste mundo. Até 
hoje, não vi qualquer sinal disso que não 
fosse em Jesus. O que vemos nos mila-
gres não são coisas fantásticas que não 
conseguimos explicar cientificamente, 
mas experiências que desafiam, profun-
damente, a nossa visão do mundo. O mi-
lagre da Sagrada Comunhão está mais na 
transformação da vida interior, de onde 
tudo parte e para onde tudo se dirige, do 
que numa ação intervencionista no senti-
do físico e biológico do termo. Mas quer 
isto dizer que a transubstanciação não é 
uma realidade física? 

A Consagração Eucarística, na minha 
experiência como cientista e crente, vai 
muito, mas muito para além de uma 
questão de realidade física, tocando antes 
o âmago da realidade em si mesma. Isto 
é, reconhecendo que a Realidade é uma 
eterna surpresa, Jesus presente na Euca-
ristia toca TODA a Realidade, com as 
suas múltiplas e insondáveis manifesta-
ções, relações, e não um aspeto particular 
da mesma… (cont)   

Miguel Oliveira Panão, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Segunda 
30 

18:00 - José Fernandes Lopes (Aniv.) e Maria Pinto de Oliveira - m. c. Agosti-
nho Oliveira Lopes. 

Quinta 
03 

17:00 - Júlio Pais Pereira (aniv. nas) - m. c. Manuel Joaquim Matos (2). 

Sexta 
04 

17:00 - Necas do Calvário, Esposa e Filhos - m. c. filha Palmira (pg); 
- Associados do Sagrado Coração de Jesus. 
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II Domingo do Advento 
Igreja Paroquial: - Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - 
m. c. Família (pg); - Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Maria Alves e Marido - m. c. filha Conceição; 
- Maria Angelina Lurdes Magalhães Vieira Antunes e Marido - m. c. Nora; 
- Santíssimo Sacramento - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Nossa Senhora da Cabeça - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Santo Amaro e todos os Santos - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Almas do Purgatório - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Manuel Alves Dantas - m. c. Esposa; 
- Casimira Pais de Brito (aniv. fal) - m. c. Família; 
- Maria Oliveira Fernandes e Amândio Fernandes do Rego - m. c. Filhos; 
- Maria de Lurdes Leitão Fernandes Dantas - m. c. Marido (pg); 
- Gaspar Pereira Dias - m. c. Família (pg); 
- Alzira Pereira Dias (7/10) - m. c. Pessoa Amiga (pg); 
- Laurinda Cerqueira Araújo (16/44) - m. c. filha Rosa e Neto (pg); 
- Domingos Afonso Vieira (5/20) - m. c. Esposa; 
- Casimira Correia Gonçalves (1/12) - m. c. Filhos e Genro (pg); 
- Custódia de Jesus Lopes Gonçalves (52/60) - m. c. Sobrinhos (pg); 
- Manuel António Vieira - m. c. José Vieira; 
- Amadeu Dantas da Costa - m. c. irmão Inácio; 
- Senhor da Saúde e  Senhora de Fátima (1/4) - m. c. Maria Pereira (pg); 
- Santíssimo Sacramento - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Maria Engrácia Matos do Lago - m. c. filho Manuel Lago Matos; 
- Missas de Rol (15).  

Capela de Santo Amaro: - Rosa de Matos Carneiro de Sá, Manuel Car-

neiro Sá Pais e Júlio Sá Pais - m. c. Família; - Amadeu Pereira Rodrigues, 
Maria da Conceição Rodrigues e João Pereira - m. c. Albertina; - Avós 
Maternos de Manuel António Cachada (pg); - Alzira Pereira Dias - m. c. 
Filha (pg); - Joaquim de Sá Pais - m. c. Esposa; - João Pias e Aurora 
Afonso Vieira - m. c. filho Fernando; - IIº Aniv. - António Fernandes 
Cachada - m. c. Família (pg); - João Correia e Laurinda Martins Fernan-
des; - José de Amorim e Rosa Gonçalves Puga. 


